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Prof. Dr. Sergio Sampaio Cutrim

A P R E S E N T A Ç Ã O

O Observatório Portuário é um think thank originado
do Grupo de Pesquisa LabPortos da Universidade
Federal do Maranhão (UFMA). É um projeto
institucional da nossa universidade e financiado por
meio de um Convênio de Educação, Ciência e
Tecnologia e Inovação (ECTI) com a Empresa
Maranhense de Administração Portuária (EMAP),
administradora do Porto do Itaqui. Existe uma lacuna
na sociedade sobre informações do setor portuário e
transporte aquaviário, impactos, condicionantes e 
 tendências. 

Há uma verdadeira assimetria informacional com
reverberação na relação porto-cidade, no engajamento
dos stakeholders, na sustentabilidade e
posicionamento Environmental, Social and Governance
(ESG).

Nossa missão é conectar o setor portuário com a
sociedade. Esperamos que nossos produtos,
disponibilizados gratuitamente, fomentem discussões,
estratégias e políticas públicas para o ecossistema
portuário.
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1  I N T R O D U Ç Ã O

A balança comercial do comércio exterior brasileiro
representa uma fotografia da nossa economia e de
nossas transações com outros países. Quando
refletimos sobre o desempenho da nossa economia,
torna-se vital analisarmos os dados da balança
comercial.

Abordamos neste relatório o desempenho da balança
comercial brasileira e dos estados brasileiros, sob o
ponto de vista histórico, compreendendo o período de
2010 a 2021. Também abordamos os resultados da
balança comercial por tipo de atividade econômica, no
fluxo exportação e importação, para o Brasil, além de
um retrato específico para o estado do Maranhão.
Este é o primeiro de uma série de quatro relatórios
sobre a balança comercial da economia brasileira e
com foco no estado do Maranhão.

Boa leitura!
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2  B A L A N Ç A  C O M E R C I A L  B R A S I L E I R A :
T E N D Ê N C I A S  R E C E N T E S  ( 2 0 1 0 - 2 0 2 1 )

A balança comercial brasileira foi superavitária na
última década, com exceção de 2013 e 2014, anos em
que os primeiros déficits foram registrados nos anos
2000.

A partir de 2015 o saldo da balança comercial brasileira,
a diferença entre exportações e importações, vem
apresentando resultados positivos (Tabela 1). Nota-se
que em 2021 houve o registro do aumento das
exportações brasileiras, que saltou de US$ 209.180,2
bilhões para US$ 280.813,2, um aumento de 34,2% em
relação a 2020. As importações também aumentaram em
39% no mesmo período. Com isso, o saldo da balança
comercial foi o maior da série histórica, alcançando US$
61.405,4, um aumento de 18,4%. A corrente de comércio
(exportações mais importações) totalizou US$ 500.221,0,
também o maior valor da série.
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A variação dos preços foi decisiva no processo de
composição da balança comercial de 2020 para
2021, mas foram as exportações de commodities
que desempenharam importante papel no processo
de composição do fluxo comercial.

Os registros negativos em 2013 e 2014 resultaram
do início da crise econômica brasileira associada a
um cenário exterior desfavorável: queda no preço
das commodities (com destaque para minério de
ferro), crise econômica na Argentina e preço dos
combustíveis, além da desvalorização cambial.
Com isso, observou-se que as exportações em
2015 tiveram uma queda de 15,5%, enquanto as
importações caíram 25,2%, resultando na queda de
20,4% na corrente de comércio.

Apesar disso, verifica-se que o setor externo
brasileiro é resiliente e tem sido um dos principais
pilares da economia brasileira.



Tabela 1 - Variação da balança comercial brasileira na última década (bilhões) 

*Dados disponíveis até junho, 2022
Fonte: BRASIL. Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (2022).
Dados extraídos de Base dos Dados
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 Ainda conforme a Tabela 1, observa-se o comportamento recente do saldo da balança comercial
brasileira, com evidente retomada a partir de 2019 e recorte registrado em 2021. O Gráfico 1 evidencia
também a dinâmica das exportações. Importante observar que os resultados de 2020 e 2021 tiveram forte
influência das flutuações dos preços das commodities e da valorização cambial.

Balança comercial: tendência brasileira e maranhense (2010-2020)



O resultado positivo está diretamente associado à
corrente da balança comercial, como se observa no Gráfico
1, ou seja, houve o aumento do valor das exportações e a
redução das importações nos últimos dois anos, com
reflexos positivos, portanto, para o saldo da balança
comercial, refletindo a diferença entre importações e
exportações, como demonstrado no Gráfico 2. 

Gráfico 1 - Saldo da Balança Comercial Brasileira (em bilhões) 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da SECEX (BRASIL, 2022).
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Gráfico 2  – Corrente da balança comercial brasileira (em bilhões)

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da SECEX (BRASIL, 2022).

Maior saldo da balança comercial brasileira

Em 2021 foi registrado o maior saldo da série
histórica: US$ 61,4 bilhões.

Balança comercial: tendência brasileira e maranhense (2010-2020)



Ao analisar a importação por estado da
Federação (Gráfico 3), verifica-se que o
estado de São Paulo estava na dianteira das
importações, o que se manteve durante o
período em análise. Apesar de não ser uma
novidade, o fato relevante é que em 2021, o
estado apresentava um número
praticamente igual ao de 2010. No mesmo
período, o Rio de Janeiro teve um
incremento nas importações, assim como
Santa Catarina, que apresentou um
incremento acentuado: passou de US$ 12,6
bilhões em 2015 para US$ 24,9 bilhões em
2021. O estado do Maranhão apresentou
relativa estabilidade entre 2010 e 2015,
mas apresentou importante incremento
desde então: saiu de US$ 3,62 bilhões para
US$ 4,18 bilhões. Isso indica que houve um
incremento das atividades econômicas
regionais que necessitam importar insumos
para suas atividades, conforme demonstrado
no Gráfico 3.

Gráfico 3 - Importação por estado da Federação

Fonte: Observatório Portuário, 2022.
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2.1 Desempenho dos estados da Federação na balança comercial

2.1.1 Importação por unidade da federação

Balança comercial: tendência brasileira e maranhense (2010-2020)



Ao analisar as exportações por unidade da
Federação, verifica-se que o estado de São
Paulo esteve, como esperado, na liderança
durante o período. Contudo, os valores
mantiveram-se estáveis no período: eram US$
57.22 bilhões em 2010 e US$ 57.42 bilhões em
2021.

O Rio de Janeiro aparecia em segundo, com
US$ 37,57 bilhões.

Minas Gerais, por sua vez, apresentou um
incremento nas exportações e aparecia em
terceiro lugar em 2021, exportando US$ 34,57
bilhões.

Observa-se, assim, a manutenção da
concentração das exportações pelo sudeste do
país.

Contudo, em 2021, o Pará assumiu o quarto
lugar no ranking dos estados exportadores,
com US$ 29,17 bilhões.

Gráfico 4 - Exportação por estado da Federação

Fonte: Observatório Portuário, 2022.
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2.1.2 Exportação por unidade da federação

Balança comercial: tendência brasileira e maranhense (2010-2020)

No período, o estado do Maranhão também teve uma
variação positiva: saltou de US$ 2,13 bilhões em
exportações em 2010 para US$ 4,15 bilhões em 2021.
Importante registrar, diante desse aumento, a importância
das commodities dentre os produtos exportados pelo
estado, cujos preços tiveram significativa valorização em
2020 e 2021, conforme demonstrado no Gráfico 4.



3  B A L A N Ç A  C O M E R C I A L  D O  M A R A N H Ã O  N A
Ú L T I M A  D É C A D A  ( 2 0 1 0 - 2 0 2 1 )

Ao analisar a balança comercial maranhense, verifica-se que
a partir de 2016 os saldos são positivos, com destaque para
o ano de 2020, quando foi registrado o maior saldo da série
histórica: US$ 1.457,5 bilhão. O desempenho foi resultado de
US$ 3.434,5 em exportações contra US$ 1.976,9 em
importações. Apesar do resultado ter diminuído em 2021, o
saldo positivo se manteve: US$ 324,8 milhões. No Gráfico 5
é possível observar a tendência para o estado e, claramente,
a reversão da tendência de queda a partir de 2015. 

Gráfico 5 - Saldo da balança comercial maranhense 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da SECEX (BRASIL, 2022).
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Ao analisar os registros na Tabela 2, observa-se o montante
da corrente de comércio exterior de 2021, o maior do
período analisado (mais de US$ 8,6 bilhões), o que aponta
para o aumento da atividade econômica pelo estado.

Maior saldo positivo do Maranhão

Foi o resultado da balança comercial de 2020: US$
1,457 bilhão.

Tabela 2 - Resultados da balança comercial maranhense, 2010-2021 (bilhões) 

Fonte: BRASIL. Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (2022).
Dados extraídos de Base dos Dados
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4  A N Á L I S E  D A  B A L A N Ç A  C O M E R C I A L  P O R
A T I V I D A D E  E C O N Ô M I C A  ( I S I C )

As estatísticas de comércio exterior adotam o padrão da
Classificação Internacional de Todas as Atividades
Econômicas (International Standard Industrial Classification
of All Economic Activities – ISIC) para analisar os resultados
setoriais.

Gráfico 6 – Desempenho das exportações por atividade econômica
(em bilhões) 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da SECEX (BRASIL, 2022).
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4.1 Resultado da balança comercial por atividade
econômica no Brasil: exportações

Ao avaliar a evolução das exportações brasileiras, verifica-se
a retomada dessa atividade a partir de 2019. Com isso, em
2021, a Indústria de Transformação registrava US$ 144.126,8
bilhões, um incremento de 26,3% se comparado a 2020. 

Balança comercial: tendência brasileira e maranhense (2010-2020)



A tabela 3 evidencia os impactos positivos, como na Agropecuária, que apresentou um incremento de
22,1% em 2021 em relação ao ano anterior. 

Tabela 3 - Resultados das exportações brasileiras por atividade econômica (bilhões) 

Fonte: BRASIL. Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (2022).
Dados extraídos de Base dos Dados
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Verifica-se no Gráfico 7, sobre as importações, que a
Indústria de Transformação foi o setor de atividade
econômica com o maior registro de valor, apesar das
oscilações entre 2015 e 2020. Importante registrar o
aumento das importações após 2020, período de
retomada das atividades econômicas após a fase mais
aguda da pandemia. A importação de produtos da
Indústria Extrativa e Agropecuária representam
menores valores, indicando claramente que o Brasil é
um país que depende fortemente da importação de
produtos manufaturas e industrializados e potência
exportadora desses produtos.
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Gráfico 7 – Importações do Brasil por Atividade Econômica – ISIC (em bilhões)

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da SECEX (BRASIL, 2022).

4.2 Resultado da balança comercial por atividade
econômica no Brasil: importações

Balança comercial: tendência brasileira e maranhense (2010-2020)
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O Gráfico 7 também demonstra que a Indústria de
Transformação foi o setor de atividade econômica com
o maior registro de valor, apesar das oscilações entre
2015 e 2020. Importante registrar o aumento das
importações após 2020, período de retomada das
atividades econômicas após a fase mais aguda da
pandemia. A importação de produtos da Indústria
Extrativa e Agropecuária representam menores valores,
indicando claramente que o Brasil é um país que
depende fortemente da importação de produtos
manufaturas e industrializados e potência exportadora
desses produtos.
As importações nacionais, como se observa na Tabela
4, tiveram uma variação positiva de 30,2% de 2020
para 2021, na Agropecuária. Por sua vez, a Indústria de
Transformação oscilou positivamente em 35,1% no
mesmo período, chegando ao montante de US$ 197
bilhões.

Balança comercial: tendência brasileira e maranhense (2010-2020)



A Indústria de Transformação continua a ser o setor
de atividade que domina as importações ao longo da
última década, representando, em 2021, 90% das
importações, o que tem subsidiado os debates sobre
desindustrialização.

Tabela 4 - Variação das importações brasileiras por atividade econômica 

Fonte: BRASIL. Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (2022).
Dados extraídos de Base dos Dados
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Indústria de Transformação

Responde por 90% das importações brasileiras em
2021, equivalente a US$ 197,425 bilhões.

Balança comercial: tendência brasileira e maranhense (2010-2020)



As exportações da Indústria de Transformação pelo
Maranhão apresentaram um movimento crescente ao
longo da década, chegando a 2021 com participação de
51,5% do total. Contudo, em 2016 o montante chegava
a 79,8%. Ao mesmo tempo, a Agropecuária foi sendo
incorporada às exortações pelo estado, tendo a
participação de 34,2% em 2021.
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Gráfico 8 – Exportações do Maranhão por atividade econômica (em bilhões)

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da SECEX (BRASIL, 2022).

4.3 Resultado da balança comercial por atividade
econômica no Maranhão: exportação

Balança comercial: tendência brasileira e maranhense (2010-2020)



Destaque importante deve ser observado na
exportação da Indústria Extrativa, o que está
associado ao aumento da produção e exportação
da silvicultura.

Tabela 5 - Variação das exportações maranhenses por atividade econômica (bilhões)

Fonte: BRASIL. Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (2022).
Dados extraídos de Base dos Dados
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Participação da agropecuária nas exportações pelo
Maranhão

O setor vem aumentando a participação, chegando a
34,2% em 2021.

Balança comercial: tendência brasileira e maranhense (2010-2020)



Ao analisar a variação das importações do estado do
Maranhão, verifica-se que a Indústria de Transformação
alcançou o montante de US$ 4.014,8 em 2021, uma
variação positiva de 190% em relação a 2020. Por outro
lado, a Agropecuária teve um resultado negativo nas
importações em 2021, com -16% em relação ao ano
anterior.

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da SECEX (BRASIL, 2022).
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Gráfico 9 – Importações do Maranhão por atividade econômica  

4.4 Resultado da balança comercial por atividade
econômica no Maranhão: importações

Balança comercial: tendência brasileira e maranhense (2010-2020)



É importante destacar que os dados apontam para a estrutura da balança comercial do estado:
importação focada na Indústria de Transformação e exportação com foco no Extrativismo e
Agropecuária. Nesse sentido, as variações anuais de produtos importados da Agropecuária são
predominantemente negativas.

Tabela 6 - Variação das importações maranhenses por atividade econômica

Fonte: BRASIL. Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (2022).
Dados extraídos de Base dos Dados
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A balança comercial brasileira apresentou
sinais de recuperação em 2020 após as
crises de 2014 e 2015, os choques
internacionais entre China e Estados
Unidos, crise na Argentina e pandemia da
Covid-19. 
Com isso, as repercussões para o setor
portuário são claras: aumento da
movimentação de cargas pelos portos
brasileiros.
No Maranhão, o setor primário —
Agropecuária e Extrativismo — cresceu ao
longo da última década. Assim, apesar da
predominância da Indústria de
Transformação nas exportações e
importações do estado, identifica-se
claramente o aumento da participação do
setor primário, sobretudo com o escoamento
da produção de soja.
Os produtos que movimentam a balança
comercial, aliás, são o foco do nosso
próximo boletim.
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7  C O N V Ê N I O  

O presente relatório do Observatório Portuário
é fruto de um Convênio de Educação, Ciência,
Tecnologia e Inovação (ECTI), celebrado com a
Empresa Maranhense de Administração
Portuária, administradora do Porto do Itaqui.
Cabe registrar informações institucionais sobre
o Porto do Itaqui.

Principal exportador de grãos na região Centro-
Norte, o Itaqui é o único porto público do Brasil
com quatro certificações ISO: 9001 (Qualidade),
14001 (Meio Ambiente), 27001 (Segurança da
Informação) e 45001 (Segurança e Saúde
Ocupacional).
 
Conectado ao restante do país por modernas
ferrovias e rodovias, o Itaqui destaca-se como o
principal porto do Corredor Centro-Norte do
país, um trabalho reconhecido com nota máxima
no IGAP - Índice da Gestão das Autoridades
Portuárias, categoria do Prêmio Portos + Brasil
2022, do Ministério de Infraestrutura.

Porto do Itaqui, patrimônio do Maranhão e do Brasil

Fonte: EMAP, 2022.
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Estrategicamente localizado próximo aos principais
mercados mundiais, o porto público do Maranhão possui
infraestrutura para movimentar granéis sólidos vegetais e
minerais, líquidos, cargas gerais e contêineres. Em 2021
foram movimentadas mais de 31 milhões de toneladas de
cargas, ano em que 24 marcas históricas foram superadas,
com destaque para soja, combustíveis e fertilizantes.

Balança comercial: tendência brasileira e maranhense (2010-2020)
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2 4
GLOSSÁR IO

SECEX – Secretaria do Comércio Exterior

ISIC - International Standard Industrial Classification of All Economic Activities – ISIC (Classificação
Internacional Normalizada Industrial de Todas as Atividades Econômicas). 

Corrente de Comércio: total do comércio transacionado. Resultado da soma, portanto, das importações
e exportações. 
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